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Campanhas 

Depredatórías 

— Itaul Hilla 
OS discursos políticos nenhuma 

iníluéncia têm no vigente 
sistema de governo. A seu res- 
peito pode-se repetir o juizo sha- 
kespeareano: «Palavras, palavras, 
palavras». Palavras mais ou me- 
nos bem ditas, mas palavras sem 
conseqüência. Dizem os ignaros, 
e os há que se crêem sapientes, 
dizem éles ser o parlamentar o 
regime da parolagem. Nada mais 
falso. Nêle todas as palavras 
contam e têm pêso; por isto, me- 
dem-se . e poupam-se.' Ninguém 
fala por falar, mas por ser ne- 
cessário dizer o que diz. A ora- 
tória parlamentar, mais que tô- 
das a britânica, caracteriza-se pe- 
la sobriedade. Parolagem, há-a, e 
muitas vêzes do pior estilo, no 
presidencialismo latino-america- 
no. 

Isto não obstante, discursos se 
proferem, que merecem atenção 
pela autoridade ou pela posição 
dos que falam. Tais os discursos 
do presidente da República: al- 
guma coisa significam sempre, 
ainda quando se hajam de en- 
tender pelo avesso. 

Ouçamos. pois, a última fala 
do presidente. «Seria inútil, além 
de impossível — diz êlc — es- 
conder que. periodicamente, a 
nossa democracia é ameaçada, 
nos seus fundamentos, de tnaneí- 
ra particularmente violenta, Es- 
sa ameaça intensifica-se com a 
aproximação dos pleitos eleito- 
rais. Seis meses antes de se fe- 
rirem êsses pleitos em obediên- 
cia aos preceitos legais, desen- 
cadeia-se uma campanha extre- 
mamente atentatória à estabili- 
dade do regime em que vivemos 
e do qual não nos devemos afas- 
tar». 

Êste é um depoimento a respei- 
to de um fato universalmente 
sabido e fartamente eomnrovado, 
mas que vale. sobretudo, pela 
posição de quem o profere. Por 
que pesa esla ameaça fatal só- 
bre o regime"* Na opinião do sr. 
Juscellno Kubltschek. na oposi- 
ção, por se lançar a «campanhas 
deprcdalórias», parece recair ex- 
clusivamente a culpa. 

Coneedamo-lo. embora seja 
inexato, pois se é verdade qu'' 
a oposição aspira violentamente 
ao poder, não menos violenta- 
mente deseja a situação conser- 
vá-lo Concedamo-lo contudo; a 
eulna é da oposição. 

Mas. por que assim se compor- 
ta a oposição"' Esta ê a questão 
que lógicamente se apresenta. 
Será a má qualidade ria oposição 
que temos, ou haverá causas ge- 
rais que determinam tal compor- 
tamento? Ora. o sr. presidente da 
República limitou óhviamente a 
sua observação ao Brasil, pois. 
não seria correto que lançasse 
Indiscretamente o sep olhar além 
das fronteiras, mas não pode ig- 
norar que em todos os demais 
países da América T.atína igual, 
senão pior. é a situação. 

O mal. pois não está na opo- 
sição, nem no govêrno. embora 
evidente seja que éste é quem 
determina o comportamento da- 
ntiela. O mal é mais geral e re- 
sido no próprio sistema presiden- 
cial. nue tftda a vida política 
reduz ã conquista do poder. Ca- 

( da eamnanba eleitoral é uma 
"uerra de conquista, qu- Justl- 

i fica todos os m"ios nora alcan- 
I ej)r o ohletlvo Campanhas denre- 

(Ia4ó>i'is, denominou-as o sr. ,Tus- 
eetlno Kuhlf.sçhptt. A quallflea- 
"ão «erla Justa, se ã on-slrSo ex- 

|-c'us|vãmente não u ou'<oSse apli- 
car pois a aeão ('"predatória da 
situaefio domlnar'e é elnda mais 

1 grave por e-.-nre"r-so não só 
contra os adver-ános. mas em 
oretuizo da prõnria Nneão O 
mal está portanto, -no regime. 

O orador não quis dizer isto, 
j mas as palavras foram além da 
! intenção. E" mais um testemu- 
J nho, e testemunho Insuspeito, 
dos vícios essenciais do presi- 
dencialismo. que, embora atenua- 
dos. aB^--nos Estados Unidos se 
obseryém. 


